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PREFÁCIO


			A cultura digital vai gerando, cada vez com mais velocidade e frequência, novos objetos, formatos e gêneros que, além de exigirem do público uma espécie de estado de prontidão e abertura permanentes, desafiam os estudos da comunicação, das linguagens e dos discursos a encontrar conceitos, métodos e articulações capazes de explicar, descrever e comentar seu modo de funcionamento.


			O autor do livro que ora se apresenta ao leitor, Sandro Tôrres de Azevedo, aceitou ambas as exigências. De um lado, é um sujeito do seu tempo, atento aos desenvolvimentos tecnológicos e discursivos de programas e ferramentas de navegação, que se deixa tocar pela novidade, se abre para as surpresas de artefatos que se substituem e sobrepõem rapidamente uns aos outros, que interage, replica, curte, comenta, critica e atua nas redes e demais caminhos de navegação. De outro, é um pesquisador interessado, formado na melhor escola da leitura constante, atualização permanente e enorme capacidade de articular conhecimentos e descobrir caminhos de pesquisa surpreendentes. Atraído pela contemporaneidade, entretanto, o autor sabe que tem razão Agambem1 quando diz que a “singular relação com o próprio tempo” é aquela que faz o sujeito a ele aderir e simultaneamente dele tomar distância, “através de uma dissociação e um anacronismo”. Para manter fixo o olhar sobre o mundo contemporâneo é necessário não coincidir plenamente com a época, para dela poder apropriar-se com capacidade crítica. Se o “seu tempo […] lhe pertence irrevogavelmente”, o sujeito não precisa necessariamente adequar-se a suas pretensões.


			Publicitário e estudioso da Publicidade, Sandro Tôrres de Azevedo foi buscar na realidade aumentada (RA) o objeto da pesquisa desenvolvida nesta obra. Ao reforçar os sistemas de interação e o apelo da publicidade, a RA multiplica o poder de um discurso de convencimento, envolve afetivamente o destinatário e reforça a relação de continuidade entre um produto e a vida que ele promete.


			Para analisar esse objeto, Sandro Tôrres escolheu quatro eventos de grandes marcas (National Geographic Channel, Linx, Disney e Heineken), descrevendo-os e explicando-os por meio da fundamentação da sociossemiótica, articulada às teorias da comunicação e da publicidade. No primeiro capítulo, apresenta as bases teóricas de sua investigação, discutindo a própria noção de RA e associando seus efeitos de aproximação e envolvimento com o público aos regimes de interação propostos por Eric Landowski (2009, 2014). Um evento de RA faz com que o sujeito “sinta” que vive uma cena projetada e atue corporalmente e afetivamente dentro da expectativa que essa cena propõe. Para tratar disso, o autor apropria-se do conceito de estesia e mostra que o sentido se produz, na dinâmica da interação proposta na RA, por meio das qualidades sensíveis que fundem sujeito e objeto, criando a ilusão de conjunção de corpos, ritmos e valores. Essa conjunção cria um universo compartilhado e uma ideia de totalidade, em que estão envolvidos discursivamente sujeitos em interação, num determinado fragmento do tempo e num espaço delimitado. Essas categorias de pessoa, tempo e espaço, que conferem historicidade às linguagens, são então tomadas como eixos condutores da investigação do funcionamento discursivo e semiótico das peças publicitárias do corpus e a análise de suas projeções vai compor os capítulos seguintes da obra.


			No segundo capítulo, abordam-se as projeções de pessoa e nele Sandro Tôrres de Azevedo propõe o conceito de multibreagem, uma novidade teórica que dá conta com precisão e perspicácia do complexo jogo de projeções de pessoas, tempos e espaços numa peça de RA, em que o discurso enunciado numa tela é construído “ao vivo” num ambiente em geral pleno de movimento e trânsito de pessoas. Há, dessa forma, muitos papéis desempenhados pelos sujeitos, que são tanto atores, num enunciado projetado, quanto interlocutores dos personagens que com eles contracenam, tendo ainda uma função na sintaxe da interação desenvolvida no nível enunciativo, pelo contato entre um enunciador (a empresa responsável) e um enunciatário (o possível consumidor), que se converte também em enunciador pela disposição proativa que deve desempenhar na relação com os demais actantes da complexa rede que se institui entre enunciado e enunciação. A hibridização do concreto e do virtual na mesma cena enunciativa confunde os mecanismos sintáticos de debreagem e embreagem. No primeiro, projeta-se um eu ou um ele num enunciado (num slogan como “vem pra Caixa você também” o apelo a um tu origina-se de um eu debreado no discurso; já num título de reportagem como “Caixa registra lucro líquido de R$3,92 bilhões no primeiro trimestre”2, projeta-se um sujeito de terceira pessoa). No segundo mecanismo de projeção, neutralizam-se as oposições de pessoa (como ocorreu quando perguntaram a Pelé se brasileiro, afinal, sabia votar e ele respondeu: “Agora eu não sei, porque já faz tanto tempo que o Pelé já falou isso…”, projetando a terceira pessoa para falar de si mesmo.)3. No evento da RA, a sobreposição da pessoa, ao mesmo tempo que descola o sujeito e o projeta no enunciado, também neutraliza a projeção e o coloca de volta na enunciação, num vai e vem tão frenético que se torna impossível determinar quando o sujeito está debreado ou embreado. Foi essa operação de projeções sucessivas das categorias enunciativas de pessoa, tempo e espaço, alternando debreagens e embreagens, em curtíssimo espaço de tempo, que Sandro Tôrres denominou de “multibreagem”. O efeito de sentido decorrente dessa operação discursiva é o de uma impossibilidade de delimitar quando o sujeito se encontra debreado ou embreado em relação ao enunciado, o que corrobora o caráter multifacetado e o aspecto contínuo das situações semióticas que envolvem a tecnologia digital da RA.


			Nos capítulos seguintes, o autor tratará do espaço e do tempo. Da mesma maneira que ocorre com a transmutação sucessiva da categoria de pessoa, o espaço figurativizado no enunciado projetado na tela associa-se ao espaço físico do lugar em que se encontra o sujeito (shopping center, estação de trem, praça pública etc.) e seu corpo se move em ambos os espaços, interagindo com os atores projetados e com o público que o rodeia. Nesse espaço multiplicado e hibridizado, o tempo se sobrepõe e se alarga no presente, embaralhado pelas tecnologias da cibercultura. O corpo do sujeito mostra-se como um operador semiótico complexo, que mobiliza a passagem do tempo e o movimento no espaço na velocidade e sobreposição características dos fenômenos da cibercultura.


			Ao lado das operações discursivas, Sandro Tôrres dedica-se também a examinar a organização sensorial e os dispositivos sincréticos das linguagens envolvidas nas peças analisadas, mostrando os efeitos que cromatismos, formas, movimento, iluminação e gestualidade impõem à percepção de que advém o sentido e sua relação com as multibreagens que projetam pessoa, tempo e espaço no discurso.


			Essa análise semiótica minuciosa feita pelo autor articula conteúdo e expressão para produzir um trabalho notável de reconcepção do conceito de enunciação nos meios digitais, que leva o leitor a uma reflexão profunda e bem fundamentada, conduzida em linguagem clara e estilo elegante, sobre as habilidades humanas mobilizadas na constituição do sujeito pós-moderno da cibercultura – multifacetado e disponível para inúmeras expressões de si. Articulações teóricas com os campos da cibercultura e da publicidade permitem alargar a abrangências das conclusões.


			O livro de Sandro Tôrres de Azevedo, assim, representa contribuição original e necessária, fundamental para estudiosos de Linguística, Semiótica, Comunicação, Publicidade e para todos os que desejam compreender com profundidade os fenômenos experimentados por leitores, espectadores e internautas inscritos nesta era marcada pela avassaladora presença da tecnologia digital. É um trabalho de pesquisa, mas é também um presente que se oferece aqui ao leitor, para ajudá-lo a inserir-se em seu próprio tempo, sem aderir a ele complacentemente, mas habitando-o, nele intervindo e dele usufruindo em estado de alerta, com espírito crítico e coração inquieto.


			Lucia Teixeira


			Professora titular do Departamento de Ciências da Linguagem
Universidade Federal Fluminense


			Niterói, julho de 2019 


			





APRESENTAÇÃO


			Nesta obra, tratamos da produção de sentido em situações semióticas que movimentam dispositivos digitais para mediação de discursos construídos em ato no contexto da cibercultura – nosso objeto recorta-se na cena comunicativa estabelecida entre marcas e consumidores nas experiências vividas em ações publicitárias que se utilizam dos recursos tecnológicos da realidade aumentada (RA). Tomamos, então, como corpus da pesquisa, quatro exemplos de discursos compreendidos nos referidos eventos, sobre os quais procuramos observar a instalação do sujeito em textos hipermidiáticos contemporâneos. 


			Trabalhamos com destaque a relação entre práticas comunicativas inauguradas na cibercultura e uma proposta de alargamento do horizonte dos conceitos sobre a enunciação e as categorias enunciativas. Além disso, detivemo-nos especificadamente na perspectiva da Semiótica que trata da análise de discursos mediados, materializada principalmente (mas não exclusivamente) na Sociossemiótica e na Semiótica Plástica, e, especialmente, nos vínculos que essas correntes estabelecem com a observação da sensorialidade, da percepção e da fenomenologia na produção do sentido, em alinhamento com os apontamentos das últimas proposições de Greimas (2002).


			De pronto, como objeto específico de nossa pesquisa, tomamos por realidade aumentada, simplificadamente, a inserção de elementos virtuais desenvolvidos por computação gráfica (bidimensionais e tridimensionais; estáticos e animados) sobre a realidade física capturada por dispositivos (fixos e móveis) dotados de câmeras audiovisuais, por meio de aplicativos específicos. De fato, o efeito que se obtém é a ampliação da cena capturada, e o resultado da mistura de representações e simulações é uma imagem híbrida.


			A experiência é muito insólita: todo o nosso aparato sensorial é convocado para construir o sentido possível na mistura de virtualidade e mundo físico. A percepção do lidar com as coisas é subvertida graças a um arroubo de surpresa, que abisma, pasma, estupefaz o sujeito que, enfim, não acredita naquilo que tem diante dos olhos. Tal como crianças, viajamos entre aquilo que considerávamos mágico e aquilo outro que habitava o campo da ficção científica.


			Refeitos do torpor da novidade (e recorrendo à fonte praticamente infinita de informações: a internet), descobrimos rapidamente que a RA já vem sendo testada e utilizada desde o início dos anos 2000 em projetos de Engenharia, Arquitetura, Medicina, Educação, entretenimento, treinamento etc. Porém é na Publicidade que a RA tem encontrado seu terreno mais fértil, principalmente na organização de eventos (seja em ambientes controlados, como uma loja, um shopping center, um centro de convenções, seja em locais abertos, na rua, na cidade), surpreendendo o público consumidor eventual, que é capturado para o centro de uma narrativa mediada pela tecnologia de realidade aumentada, empreendida por uma marca proponente.


			Ora, tem sido prática e dever da pesquisa acadêmica dedicar-se a dar conta dos fenômenos que envolvem o mundo contemporâneo. É nesse rastro que Ana Claudia de Oliveira discute a questão das práticas sociais de atribuição de sentido em ato e chama a atenção para “novos contratos de enunciação midiática que se colocam em prática” (OLIVEIRA, 2008, p. 39). No caso específico de eventos publicitários que envolvem a RA, é claramente evidente que a comunicação é estabelecida fora de uma estrutura de contrato prévia, de forma que a tecnologia de mediação avança sobre a percepção dos sujeitos, interceptando-os e distorcendo as regras de construção de sentido próprias dos meios conhecidos até então. 


			Ao desfechar o capítulo sobre “interação nas mídias”, Oliveira enfim estabelece um marco conceitual adequado ao escopo do nosso trabalho, além de contribuir efetivamente para justificá-lo:


			Esse universo de análise precisa ainda ser mais estudado com o debruçar sobre esses novos tipos de contratos impostos, sobre sua força de imposição, assim como sobre a sua promoção de alianças com os contratos volitivos da manipulação e os da sensibilidade que muito podem reforçá-los (OLIVEIRA, 2008, p. 39).


			É, portanto, segundo a indicação da autora, apropriado que o campo dos Estudos de Linguagem detenha-se sobre novos aspectos da enunciação que envolvem o fazer comunicativo da cibercultura e, especificamente, da intrusão publicitária na cena enunciativa e midiática. Com a inspiração clara da Sociossemiótica, Oliveira faz crer que a Semiótica contemporânea, implicada naturalmente pelas conjunturas socioculturais que lhe são afeitas, constitui-se como terreno fértil para a germinação e frutificação de análises compromissadas com o desvendamento das questões que ora constituem esta pesquisa.


			Realmente, os fenômenos da cibercultura têm sido amplamente observados e vêm movimentando bastante os campos das Ciências Sociais, Humanas e das Linguagens, que se encontram em processo de reconhecimento e crítica das circunstâncias decorrentes da proliferação dos dispositivos digitais de conexão – e isso em um mundo já complexificado pelos efeitos da pós-modernidade. A Semiótica, ao facultar a interpretação da construção do sentido de discursos próprios da cibercultura, por meio da análise de sistemas de expressão e conteúdo de interações mediadas por tecnologias cibernéticas, é capaz de trazer contribuições mais que pertinentes – indispensáveis – para a compreensão mais ampla das atividades que envolvem a cultura contemporânea. 


			De fato, é preciso reconhecer que a maioria das práticas comunicativas evidentes na cibercultura não revela disposições conceituais genuinamente inéditas; apesar dos encantos e surpresas das novidades tecnológicas, a natureza da produção de sentido reconhecida pela Teoria Semiótica se mantém firme, constituindo-se como arcabouço suficiente para dar conta da análise linguística dos fenômenos contemporâneos. Contudo o desenvolvimento de nossa pesquisa tem revelado que há algo de novo a ser investigado e explorado.


			Assim, tomamos como problema central nesta pesquisa a seguinte questão: de que maneira se dão as estratégias enunciativas que regem a relação entre enunciação-enunciado e a interação enunciador-enunciatário em discursos produzidos em ato nas ações publicitárias que envolvem a realidade aumentada? Ou, de uma maneira mais abrangente, como ciência geral dos signos e da semiose, que contribuições a Semiótica Discursiva pode trazer para a compreensão dos discursos produzidos em ato no contexto da cibercultura, considerando as interações mediadas por dispositivos digitais, em especial por tecnologias de realidade aumentada utilizadas em ações publicitárias?


			Tais questões desdobram-se em problemas secundários: que recorrências podem ser evidenciadas nas projeções de pessoa, espaço e tempo em situações dessa natureza? Como os elementos sensoriais, nesses casos, convocam sinestesicamente o corpo do sujeito para a construção de efeitos estésicos? Qual a relação desses efeitos com as intencionalidades do discurso? Como definir os regimes de interação estabelecidos nesses discursos?


			É a partir dessas perguntas que esta pesquisa concentra-se em observar e analisar os fenômenos da cibercultura e os textos hipermidiáticos que são desenvolvidos no seu interior sob a perspectiva da Semiótica Discursiva, de modo a construir uma reflexão que articule os Estudos de Linguagem ao campo da Comunicação Social.


			Para tanto, visa confrontar o aparelho da enunciação e as projeções do sujeito com as situações semióticas que constroem discursos em ato, considerando as recorrências na manifestação de pessoa, espaço e tempo na produção de textos hipermidiáticos próprios da cibercultura, especialmente em ações publicitárias empreendidas a partir do uso de dispositivos de RA.


			Presta-se, ainda, a aplicar as categorias de análise de textos visuais sobre imagens construídas pela hibridização de representações videográficas com simulações computacionais, enquanto estratégia de produção de efeito hipersensorial ou sinestésico fundamental para a determinação da interação estabelecida entre marcas e consumidores em eventos de RA. Analisa também os modos de presença e os regimes de interação em ações de RA, tendo como base os postulados da Sociossemiótica, ferramenta de análise adequada à investigação de produtos discursivos midiáticos.


			Vale salientar: tomamos como altamente enriquecedor para a pesquisa acadêmico-científica sobre a cibercultura (enquanto atitude própria da cultura contemporânea) valer-nos dos princípios da Semiótica, seus instrumentos de análise e metodologias, para dar conta de aspectos importantíssimos das interações que subjazem a cenas comunicativas e que não têm comparecido nas preocupações dos tratados empreendidos pelos principais teóricos do eixo da Comunicação. Na contramão, e de modo não menos importante, ao mesmo tempo, nossa pesquisa faculta aproximações de questões cada vez mais presentes na cotidianidade (e que envolvem o uso proliferado de instrumentos informáticos de conexão) para o centro dos estudos semióticos – antes de querer superar a limitação de análises de textos verbais e não verbais clássicos (dados ou em ato), visamos incluir os discursos produzidos pelas vias cibernéticas contemporâneas no rol de objetos contemplados pelos esforços analíticos da Semiótica na atualidade.


			Por isso, metodologicamente, movimentamos os estudos linguísticos relativos à enunciação, com raízes em Benveniste (1976) e em Greimas e Courtès (2012), seguindo daí para a observação das astúcias da enunciação e das finezas das projeções dos dêiticos nas instâncias enunciativas, com especial atenção ao trabalho de José Luiz Fiorin (2008, 2010, 2011). Já em franco diálogo com a bibliografia contemporânea sobre a cibercultura, advinda das vinculações que esta possui com o campo da Comunicação, as categorias enunciativas são confrontadas com diversos pensamentos sobre aspectos que caracterizam a pessoa, o espaço e o tempo na contemporaneidade. Cremos que conceitos que incluem o aparato tecnológico digital na percepção do sujeito em si e das suas relações com o espaço e com o tempo são interessantes para a ampliação das análises sobre os processos enunciativos nos dias de hoje, ao mesmo tempo que são condicionantes para o entendimento de novos contratos enunciativos, como é o caso da produção de sentido em ato nos eventos publicitários que são mediados pela RA. 


			Para a proposição de articulação com a categoria de pessoa, são reunidos pensamentos de autores como Marshall McLuhan (1974), Sherry Turkle (1997), Steven Johnson (2001), Stuart Hall (2005), entre outros, de forma a refletir sobre o modo como o sujeito manifesta-se em um determinado enunciado. A formulação do indivíduo pós-moderno, definido por subjetividade fortemente marcada pelos instrumentos digitais, suas extensões e próteses (com atenção especial à ideia de “ciborgue”), permite pensar como as projeções do “eu” e do “tu” funcionam em casos de mediação tecnológica, principalmente no caso de enunciados produzidos por dispositivos de RA.


			Para o espaço, são elencadas teorias que refletem sobre as novas experiências facultadas pelo surgimento do ciberespaço (espaço virtual de informação), bem como de seu avanço sobre o mundo natural (físico, material), criando um universo amalgamado de sobreposições de lugares e, ao mesmo tempo, de encurtamento de distâncias. Telepresença, cibercidade, pervasividade e ubiquidade são alguns dos conceitos que vêm de autores como Pierre Lèvy (1999), Margareth Wertheim (2001) e André Lemos (2003, 2004), que contribuem para a formulação de propostas conceituais sobre as projeções de espaço.


			No caso do tempo, os conceitos de “cultura dromológica”, cunhado por Paul Virilio (1993), e de “tempo u-crônico”, proposto por Edmond Couchot (2007), são prioritariamente caros ao trabalho, pois que convocam profundamente os aparelhos técnicos de informação e comunicação para compreender a vivência cronológica. As lógicas da instantaneidade, da simultaneidade e da multiplicidade concernentes à temporalidade são igualmente requisitadas para tentarmos compreender o “agora” dos enunciados midiatizados. 


			Para tratar desses aspectos, a obra organiza-se em quatro capítulos. O primeiro traz as contribuições da Sociossemiótica, prioritariamente do trabalho de Eric Landowski (2001, 2002, 2004, 2009), para o início das análises em torno dos textos produzidos em eventos publicitários com RA. Em diálogo com o autor, recorremos aos pensamentos de Ana Claudia de Oliveira (2008) e Alex Primo (2007) para refletir sobre os modos de presença em discursos em ato na cibercultura e os regimes de interação na Era Digital.


			Os três capítulos seguintes comprometem-se com cada um dos dêiticos, no diálogo de teorias conforme descrito, de maneira a reunir substância crítica suficiente para, com cautela e com afinco, propormos os alargamentos teóricos e promovermos as contribuições mútuas entre a Semiótica e a Comunicação, conforme descrito mais no início deste texto. Especificamente nessa parte, propomos o conceito de “multibreagem” como algo de cunho original, a ser apresentado como mais um instrumento de análise e de entendimento sobre o que se pode observar nesses tempos ciberculturais.


			Obedecendo à opção metodológica que resolvemos adotar, cada um dos capítulos traz um estudo de caso, dissecando minuciosamente os exemplos elencados (um total de quatro), para seguir a proposta de análise dada por Lucia Teixeira (2008a) de descrevermos em detalhes o objeto visado para que encontremos rendimento nas análises empreendidas. A escolha de promovermos a discussão teórica entremeada por análises semióticas deveu-se à intenção de colarmos o empírico ao reflexivo, de modo a não afastar nosso pensamento dos eventos previamente elencados e que constituem objeto visado por esta pesquisa. Assim, como corpus deste trabalho, as quatro ações publicitárias que utilizam a tecnologia de realidade aumentada selecionadas são tomadas como universo suficiente para a observação de comparações e recorrências. Dados os objetos de análise, procedemos com as proposições semióticas: a descrição exaustiva daquilo que é simples e aparente, para, enfim, separarmos e rearticularmos os elementos e mecanismos concernentes aos planos de expressão e de conteúdo; elencarmos e desenvolvermos reflexões sobre as categorias da linguagem visual manifestas; observarmos as oposições básicas e suas forias; identificarmos os programas narrativos, suas modalidades e valores; detectarmos as estratégias enunciativas que regem a interação enunciador-enunciatário, por meio das projeções que se evidenciem aí, tocando ainda nas questões dos temas e figuras presentes nos discursos. 


			Ao final, procuramos estender a possibilidade de aplicação do conceito de multibreagem para a análise de outras manifestações da tecnologia de realidade aumentada, bem como para a de discursos produzidos por dispositivos de realidade virtual, por sensores de movimento (como os periféricos de videogames de última geração), ou mesmo por videoconferências realizadas pela internet. Conjecturamos, assim, que a ideia de multibreagem pode trazer elucidações pertinentes para o entendimento sobre o modo de desenvolvimento de diversos fenômenos atuais concernentes tanto à Publicidade como à cibercultura (enquanto domínios contidos no campo da Comunicação Social). E, finalmente, propomos a multibreagem como um instrumento que pode colaborar com o progresso das análises semióticas de objetos emergentes da Era Digital.
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